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Resumo 
O objetivo deste estudo foi  avaliar a efetividade do Treinamento Auditivo Formal  (TAF), por meio da comparação dos 
resultados do “Questionário Scale of Auditory Behaviors  (SAB)” brasileiro pré e pós- TAF, em crianças com otite média 
submetidas à miringotomia com colocação de tubo de ventilação bilateral, a fim de verificar as mudanças notadas nas 
atividades cotidianas na percepção dos pais e das crianças. Para tal, 16 crianças de 9 a 14 anos foram submetidas ao 
TAF aplicado por fonoaudióloga, em cabina acústica, organizado em oito sessões de 40 minutos cada,  por meio do 
programa Afinando o Cérebro (www.afinandoocerebro.com.br). As crianças e seus responsáveis, responderam ao 
questionário comportamental pré e pós TAF. Concluimos que foi percebido   uma melhora estatisticamente significante 
no desempenho das atividades cotidianas  percebida pelas próprias  crianças com otite média e seus responsáveis, na 
etapa pós TAF.  
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Introdução 
O Sistema Nervoso Auditivo Central pode ser 

prejudicado por diversas intercorrências, entre elas a otite 
média (OM)

1
. Muitos autores relacionaram episódios de 

OM na infância com fatores para o Transtorno do 
Processamento Auditivo-TPA

2
. Uma das estratégias 

utilizadas para intervenção no TPA e no desempenho 
comunicativo é o Treinamento Auditivo Formal (TAF)

3
. 

Atualmente questionários padronizados vem sendo 
utilizados para informar sobre o desempenho de crianças 
em situações da vida diária relacionadas ao funcionamento 
do sistema auditivo

4
. Desta forma, o presente trabalho teve 

o objetivo de avaliar a efetividade do Treinamento Auditivo 
Formal (TAF), por meio da comparação dos resultados do 
“Questionário Scale of Auditory Behaviors (SAB)” brasileiro 
pré e pós- TAF, em 16 crianças de 9 a 14 anos, com otite 
média submetida à miringotomia com colocação de tubo 
de ventilação bilateral, a fim de verificar as mudanças 
notadas nas atividades cotidianas na percepção dos pais e 
das crianças.  
 

Resultados e Discussão 
Na análise dos escores das respostas aos 

questionários nas etapas pré TAF, percebe-se que na 
visão dos pais as crianças possuem muito mais 
comprometimentos do que na visão delas próprias e que 
essa visão permaneceu mesmo depois do TAF. 

Na comparação das respostas nas etapas pré e 
pós TAF (tabela 1) verificou-se diferença estatisticamente 
significante na maioria das situações da vida diária na 
percepção dos pais e das crianças, avaliadas pelo 
questionário SAB. Não houve melhora nas questões 4,5,8 
10 e 11, notadas pelos próprios pacientes. No que diz 
respeito às respostas dos responsáveis, somente não 
houve melhora na questão 12. Em todas as outras 
questões ficou evidente a diferença significativa após o 
TAF notadas pelos responsáveis, inclusive no que diz 
respeito ao escore, verificando-se assim que de um modo 
geral, a significância da melhora foi mais evidente para os 
responsáveis do que pelas próprias crianças. 
 

Tabela 1. P-valores de cada questão e escore em relação 
às respostas dos pacientes e responsáveis. 

Questões P 
PréxPós 

R 
PréxPós 

1 Dificuldade para escutar em ambiente ruidoso 0,0065 0,0328 

2 Não entender bem quando alguém fala rápido 
ou “abafado” 

0,0026 0,0027 

3 Dificuldade de seguir instruções orais 0,0131 0,0131 

4 Dificuldade na identificação e discriminação dos 
sons da fala 

0,8844 0,0059 

5 Inconsistência de respostas para informações 
auditivas 

0,1406 0,0168 

6 Fraca habilidade de leitura 0,0431 0,0040 

7 Pede para repetir as coisas 0,0016 0,0053 

8 Facilmente distraído 0,7666 0,0035 

9 Dificuldades acadêmicas ou de aprendizagem 0,0042 0,0099 

10 Período de atenção curto 0,6868 0,0027 

11 Sonha acordado, parece desatento  0,0689 0,0011 

12 Desorganizado 0,0410 0,9123 

ESCORE 0,0142 0,0007 

Legenda: P: Pacientes; R: Responsáveis. 

 
Conclusões 

A partir da análise dos resultados, pode-se concluir 
que foi percebido uma melhora estatisticamente 
significante no desempenho das atividades cotidianas  
percebida pelas próprias  crianças com otite média e seus 
responsáveis, na etapa pós TAF. 
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